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Resumo 
Com o argumento que o conhecimento é peça central na estratégia competitiva das empresas, 
este artigo traça um breve panorama da área de estudos ligada à gestão do conhecimento nas 
escolas de gestão e negócios no país com o objetivo de identificar a contribuição da 
universidade ao tópico “gestão do conhecimento”, por meio de sua atividade de pesquisa e 
ensino relacionados ao tema.  Esta pesquisa caracteriza-se como exploratória e para o 
levantamento de dados foram utilizadas apenas as informações colhidas pela internet nos sites 
das instituições, grupos de pesquisa e base de dados, utilizando os mecanismos de busca 
oferecidos nos sites. As publicações internacionais, nacionais e a criação de diversos grupos 
de pesquisa confirmam a tendência de crescimento da pesquisa sobre a gestão de 
conhecimento e embora não seja recente, apenas nas duas últimas décadas é que o assunto 
ganhou relevante destaque. Entretanto, a despeito da importância do tema muito ainda deve 
ser feito, principalmente considerando a oferta de disciplinas e a realização de pesquisas com 
maior profundidade (como dissertações e teses) nos principais cursos de administração e  
engenharia de produção no Brasil.  
 
Palavras-chave: gestão do conhecimento, aprendizagem, produção acadêmica.  
 
Abstract 
Arguing that knowledge is central in their competitive strategy, this article provides a brief 
overview of their field of study related to knowledge management in business and 
management schools in the country with the aim of identifying the university's contribution to 
the topic "knowledge management ", through its research and teaching related to the topic. 
This research is characterized as exploratory and data collection were used only information 
gathered by Internet sites of institutions, research groups and databases, using search engines 
offered on the sites. The national and international publications and the creation of several 
research groups confirmed the growth trend of research on knowledge management and 
although not new, only the last two decades is that the issue has gained significant attention. 
However, despite the importance of the topic is still much to be done, especially considering 
offering courses and conducting research in greater depth (such as theses and dissertations) in 
major courses in management and production engineering in Brazil. 
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1 Introdução 
Uma grande variedade de transformações organizacionais, iniciadas no século XX, 
levou as empresas a se prepararem para enfrentar um cenário de constante mudança 
(NONAKA, 1991), sobretudo, aplicando o conhecimento em produtos e processos para inovar 
(DRUCKER, 2002). O atual estágio definido por termos distintos, mas que expressam a 
mesma idéia, como a era da informação (CASTELLS, 1999), sociedade do conhecimento 
(DRUCKER, 2002) ou a terceira onda (TOFFLER, 2001) caracterizam o cenário social e 
econômico, onde o conhecimento é encarado como recurso básico (DRUCKER, 2002) e fonte 
de vantagem competitiva (NONAKA, 1991). 
Com o argumento que o conhecimento é peça central na estratégia competitiva das 
empresas, este artigo traça um breve panorama da área de estudos ligada à gestão do 
conhecimento nas escolas de gestão e negócios no país. As áreas de Administração e 
Engenharia de Produção reúnem as características para este levantamento pelo seu histórico 
de pesquisa na área e conteúdos ligados aos problemas organizacionais. O objetivo principal a 
ser perseguido é identificar a contribuição da universidade ao tópico “gestão do 
conhecimento”, por meio de sua atividade de pesquisa e ensino relacionados ao tema.   
O tema reveste-se de importância ao se defender o conhecimento como o principal 
recurso para construção de empresas e de nações mais competitivas (STANKOSKY, 2005). 
Fleury e Fleury (2000) argumentam que a atratividade do Brasil poderia ir além de incentivos 
econômico-financeiros desde que houvesse no país ao lado da melhoria da infraestrutura e 
reforma tributária, uma ampla disponibilidade de mão-de-obra qualificada fruto de maiores 
investimentos em educação. Fixando-se nas questões envolvendo a competição 
organizacional, Oliveira Jr (2001) argumenta que a compreensão de como os recursos 
intangíveis (conhecimento) pode constituir a base de uma estratégia competitiva poderia 
assegurar resultados superiores para a empresa no futuro.  
Moreira (2005) pontua que a existência de modismos anteriores a gestão do  
conhecimento na área gerencial, como a reengenharia e qualidade total, cercam o tema de 
desconfiança. Embora apresente comportamento diferente em sua literatura em relação às 
demais áreas citadas (PONZI; KOENIG, 2002), com crescimento consistente e gradual ao 
longo dos anos, não se possa afirmar que a gestão do conhecimento é ou não mais um dos 
modismos gerencias (MOREIRA, 2005). Alguns autores refutam a idéia de modismo 
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defendendo a gestão do conhecimento como uma nova disciplina (GROSSMAN, 2007; 
SAGSAN, 2009; STANKOSKY, 2005; SUTTON, 2007).  
A presente pesquisa busca assim, integrar o esforço de divulgação da importância do 
conhecimento e de sua gestão. Os resultados da pesquisa também podem contribuir como 
insumo básico para futuros trabalhos nessa área. Para isso, o artigo trata na seção seguinte dos 
principais constructos teóricos que definem aprendizagem e conhecimento no contexto 
organizacional e que servem para delimitar os contornos deste artigo. Em seguida, uma breve 
seção descreve a metodologia empregada para a condução deste trabalho. A seção seguinte 
apresenta os resultados e a última seção trata das considerações finais do artigo. 
 
2 Aprendizagem e conhecimento 
Para Terra (2000) o tema “Gestão do Conhecimento” tem despertado grande interesse 
abrigando uma série de conceitos como conhecimento, competência, aprendizado, capital 
intelectual, capital humano, tecnologia, capacidade inovadora, ativos intangíveis e inteligência 
empresarial. Essa ampla temática de estudos fez o conceito ser explorado por áreas distintas 
como a administração, ciência da informação (CI) e tecnologia da informação (TI) 
(BARBOSA; PAIM, 2003). Enquanto a administração aborda temas como aprendizagem e 
cultura organizacionais, bem como a gestão de pessoas, a CI trata da geração, comunicação e 
apropriação do conhecimento em uma ampla gama de temáticas (SOUZA; STUMPF, 2009). 
Já a TI estuda a organização e tratamento da informação (base de dados) com o uso de 
computadores. As ferramentas de TI passam assim, a ser entendidas como facilitadoras para 
os processos de comunicação e coordenação (DAVENPORT; PRUSSAK, 1998). 
O conhecimento se diferencia da informação, pois está embutido nas pessoas, desta 
forma, a criação do conhecimento está associado com os processos de interação social, sendo 
o movimento do conhecimento uma forma de aprendizado informal e coletivo. A literatura 
acerca do significado do conhecimento, aprendizagem e de temas a eles relacionados (dado e 
informação) é muito ampla. Embora se admita a ausência de consenso com relação às 
definições ou a idéia de uma hierarquia rígida entre dado, informações e conhecimento 
(TUOMI, 1999; ZINS, 2007), não haveria espaço neste trabalho para o detalhamento dessa 
discussão. Para os objetivos propostos assume-se que o conhecimento é o resultado de um 
processo de aprendizagem (FLEURY; OLIVEIRA JR, 2001) e, devido a sua abrangência e 
complexidade, se diferencia dos conceitos de dado e informação.  
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Para Davenport e Prusak (1998) dados “são um conjunto de fatos distintos e objetivos, 
relativos a eventos”. Em uma organização os dados são “registros estruturados de transações”.  
A informação está organizada para alguma finalidade, tem significado e é descrita como “uma 
mensagem, geralmente na forma de um documento ou uma comunicação audível e visível”. O 
conhecimento está não só nos documentos ou repositórios, mas em rotinas, processos, práticas 
e normas organizacionais e por isso é definido como uma “mistura fluida de experiência 
condensada, valores, informação contextual e insight experimentado, a qual proporciona uma 
estrutura para avaliação e incorporação de novas experiências e informações”. Também no 
contexto empresarial, para Nonaka e Takeuchi (2008) o conhecimento é visto como o 
“processo humano dinâmico de justificar a crença pessoal com relação à verdade”.  
As definições apresentadas para o conhecimento são, acima de tudo, corajosas. 
Diversos autores têm tangenciado o desafio limitando-se a propor classificações que revelam 
a natureza do conhecimento (NAKANO; FLEURY, 2005). No âmbito organizacional, 
Nonaka e Takeuchi (2008) apresentam duas dimensões para o conhecimento: a 
epistemológica e a ontológica. 
A dimensão epistemológica contém uma das mais populares classificações do 
conhecimento (NAKANO; FLEURY, 2005) construída a partir do trabalho de Polanyi (1966 
apud NONAKA; TAKEUCHI, 2008) que separa o conhecimento em duas entidades 
complementares que se relacionam: tácito e explícito. De modo similar, Lynn e Akgün (2000) 
classificam o conhecimento em procedural e declarativo e Grant (1996) em  “saber como”  
(knowing how) e  “saber sobre”  (knowing about). 
O conhecimento tácito (assim como o procedural e o “saber como”) é o conhecimento 
subjetivo, possui uma dimensão cognitiva que consiste em modelos mentais, crenças, 
perspectivas, que de tão internalizadas, passam a ser percebidas como naturais (NONAKA, 
1991). Este conhecimento é construído pela experiência, pertence ao indivíduo e não está 
registrado e por esse motivo não é divulgado de modo sistematizado e de difícil articulação 
em palavras (LYNN; AKGÜN, 2000). De acordo com von Krogh, Ichijo e Nonaka (2001) o 
conhecimento tácito é a “fonte mais importante de inovação, contudo, é freqüentemente 
subutilizado nas empresas”.  
O conhecimento explícito, do mesmo modo o declarativo e “saber sobre”, é o 
conhecimento materializado, isto é, registrado em manuais, vídeos, gravações, etc., podendo, 
desse modo, ser compartilhado com relativa facilidade. É representado por objetivos, regras, 
sentimentos e palavras (LYNN; AKGÜN, 2000). 
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Quadro 1 - Classificações do conhecimento organizacional. 
 Conhecimento Tácito Conhecimento Explícito 
Sinônimos 
 “Saber como” (know how, knowing 
how) 
 Conhecimento procedural 
 Informação 
 “Saber sobre” (knowing about) 
 Conhecimento declarativo 
Formas 
 Cognitivo 
 Incorporado a habilidades 
 Incorporado a produtos e serviços 
 Emotivo 
 Sócio-cultural 
 Semântico 
 Sagaz 
 Cognitivo 
 Incorporado a habilidades 
 Incorporado a produtos e serviços 
Componentes 
 Consciente 
 Automático 
 Coletivo 
 
Fonte: NAKANO; FLEURY, 2005, p. 14 
 
A dimensão ontológica define os diferentes níveis onde o conhecimento se manifesta. 
Não há dúvida que novos conhecimentos se originam nas pessoas (NONAKA, 1991), mas 
mesmo com as que deixam as empresas não necessariamente o que elas aprendem é levado 
(DAFT; WEICK, 1984). Parte deste aprendizado fica impregnado e incorporado aos sistemas 
físicos da organização como banco de dados, máquinas, sistemas, estruturas, estratégias, 
rotinas e práticas organizacionais (CROSSAN; LANE; WHITE, 1999; LEONARD-
BARTON, 1998). Assim, o conhecimento originado no indivíduo é difundido para o grupo e 
depois para a organização. Hedlund (1994) e Nonaka e Takeuchi (2008) acrescentam mais um 
nível aos três anteriores, entendendo que com a dinâmica dos negócios o conhecimento 
ultrapassa as fronteiras da empresa para se manifestar como um conhecimento 
interorganizacional.  
Fleury e Oliveira Jr (2001, p. 19) definem que a gestão (estratégica) do conhecimento 
como “a tarefa de identificar, desenvolver, disseminar e atualizar o conhecimento 
estrategicamente relevante para a empresa, seja por meio de processos internos, seja por meio 
de processos externos às empresas”. Neste sentido, é também um termo abordado sob 
diferentes perspectivas, em diferentes contextos que compartilha conceitos e converge em 
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muitos sentidos com a aprendizagem organizacional (EASTERBY-SMITH; CROSSAN; 
NICOLINI, 2000).  
Easterby-Smith (1997) argumenta que a aprendizagem organizacional pode ser 
entendida sob a ótica de diferentes perspectivas, o que tem impossibilitado a construção de 
uma teoria condensada sobre o tema. Seu corpo teórico é formado por disciplinas como: 
psicologia, desenvolvimento, cultura e teoria organizacional, gestão da informação, 
sociologia, gestão de operações e estratégia. Para Easterby-Smith, Crossan e Nicolini (2000) a 
pesquisa teve seu foco voltado para as idéias em torno do aprendizado versus adaptação e aos 
diferentes níveis de análise – indivíduo, grupo, organização – tendo atualmente a ênfase 
recaindo sobre este último. Atualmente, as pesquisas buscam analisar a natureza e a 
localização do conhecimento, os procedimentos de pesquisa utilizados para abordar o tema e a 
tensão existente entre os conceitos de aprendizagem organizacional e gestão do 
conhecimento. 
O entendimento do conhecimento como tácito e explícito entre os diversos níveis 
organizacionais, encontrou respaldo em autores como Crossan, Lane e White (1999), Hedlund 
(1994) e Nonaka e Takeuchi (2008). Para eles, o conhecimento é criado pela contínua 
transformação entre os dois tipos de conhecimentos, partindo do indivíduo até atingir a 
organização. 
Crossan, Lane e White (1999) examinaram o conhecimento como o principal 
mecanismo para a renovação estratégica de uma organização. Para isso entendem que o 
aprendizado organizacional envolve a tensão entre o novo conhecimento assimilado e o já 
adquirido entre os diversos níveis da organização: indivíduo, grupo e a organização. Para tal 
propósito, os três níveis organizacionais estão interligados com processos psicológicos e 
sociais definidos como os 4Is: intuiting (intuição), interpreting (interpretação), integrating 
(integração) e institutionalizing (institucionalização). Os dois primeiros ocorrem no nível 
individual, a integração no nível dos grupos de trabalho e o último no nível organizacional. A 
intuição é o processo de reconhecimento de padrões e/ou possibilidade em ações passadas 
baseia-se na experiência e dá início ao processo de aprendizagem. A interpretação é a 
explicação, por meio de palavras e/ou ações, de percepções ou idéias de um para os outros. A 
integração promove o entendimento compartilhado entre indivíduos para a tomada de ação 
conjunta. A institucionalização garante que as ações rotinizadas ocorram incorporando o 
conhecimento individual (tácito) nas estruturas, sistemas e procedimentos organizacionais 
(explícito). 
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Hedlund (1994) trata seu modelo como um fluxo entre duas formas de conhecimento 
(articulado e tácito) entre quatro níveis organizacionais: individual, grupo, organizacional e 
interorganizacional. Os processos envolvidos em sua análise são: articulação (onde o 
conhecimento tácito se torna articulado); internalização (quando o conhecimento articulado se 
torna tácito); extensão (a transferência do conhecimento individual para os demais níveis com 
especial ênfase ao organizacional); apropriação (o sentido inverso ao do processo de 
extensão); assimilação (envolve conhecimentos tácitos e articulados adquiridos pelos níveis 
organizacionais pelo ambiente); e disseminação (processo inverso a assimilação). 
Para Nonaka e Takeuchi (2008) a troca entre os conhecimentos se dá por meio de 
quatro dimensões (vide quadro 2): socialização  –  conhecimento compartilhado 
(conhecimento transmitido entre pessoas); externalização – conhecimento conceitual 
(documentação dos conhecimentos); internalização  –  conhecimento operacional (estudo dos 
documentos); e combinação  –  conhecimento sistêmico (agrupamento dos documentos). Silva 
(2002) destaca que a socialização ocorre com freqüente diálogo, conversas livres e 
comunicação pessoal (face-a-face).  Também são utilizadas ações como brainstorms, insights, 
relações do tipo mestre e aprendiz envolvendo observação, imitação e prática, 
compartilhamento de experiências, observações, modelos via trabalho em equipe. A 
externalização surge com a utilização da linguagem figurada convertendo conceitos subjetivos 
em representações simbólicas com a utilização de metáforas, analogias, deduções e induções. 
Relatos orais e filmes, além da descrição do conhecimento tácito em planilhas, textos, 
imagens, figuras, etc. A produção de livros, relatórios e portais na internet são estratégias para 
essa conversão do conhecimento. A combinação ocorre com o agrupamento e processamento 
de diferentes conhecimentos explícitos. A tecnologia da informação é muito empregada neste 
processo com o uso/criação de banco de dados, redes como intranet e softwares como CRM 
(customer relationship management). Outros mecanismos empregados são a padronização por 
meio de documentos, conversas telefônicas, reuniões e educação (formais), troca de relatórios 
e documentos, Já a internalização acontece quando indivíduos se dedicam a leitura, estudo e a 
reinterpretação e re-experimentação de vivências e praticas (learning by doing), além de 
experiências com simulações, jogos e representações de papéis. 
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Quadro 2 - Dimensões do conhecimento 
 
 
Tácito PARA Explícito 
Ex
pl
íc
ito
 
D
E 
Tá
ci
to
 
 
Socialização 
(conhecimento compartilhado) 
 
Ver, manusear, perguntar, perceber 
 
Experiências, habilidades, vínculos 
interpessoais, confiança. 
 
Externalização 
(conhecimento conceitual) 
 
Escrever, falar, desenhar 
 
Imagens, desenhos, modelos, esquemas que 
representam conceitos e arquiteturas. 
 
Internalização 
(conhecimento operacional) 
 
Ler, ouvir, assistir 
 
Know-how em atividades diárias, cultura e 
rotinas organizacionais. 
 
Combinação 
(conhecimento sistêmico) 
 
Agrupar, combinar 
 
Documentação, base de dados, licenças, 
patentes. 
FONTE: Construído a partir de NONAKA; TAKEUCHI, 2008 e SILVA (2002). 
 
Para Nonaka e Takeuchi (2008) o processo de criação de conhecimento é composto de 
cinco fases ligadas conceitualmente às dimensões anteriormente apresentadas: (1) 
compartilhamento do conhecimento tácito; (2) criação de conceitos; (3) justificação dos 
conceitos; (4) construção de arquétipo; e (5) difusão interativa do conhecimento. 
Na primeira fase, o conhecimento tácito presente nos indivíduos é difundido na 
organização, como a transformação proposta pela socialização. Na segunda fase, este 
conhecimento tácito permeado na organização é convertido em conhecimento explícito 
(externalização), por meio, por exemplo, da criação de um novo conceito. Esta idéia ou 
conceito passa por um processo de aprovação na organização onde se verifica a possibilidade 
ou interesse em seguir em frente com ele. Esta terceira fase se assemelha ao processo de 
internalização. Na quarta fase, se o conceito for aprovado ele se transforma em um arquétipo, 
no caso de um projeto de desenvolvimento de produtos surge um protótipo. Na quinta fase, o 
conhecimento é disseminado para os demais membros ligados ao processo como pessoas da 
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mesma divisão, de outras divisões e agentes externos, como universidades, clientes, empresas 
afiliadas, etc.  
 
3 Metodologia 
Esta pesquisa caracteriza-se como exploratória e para o levantamento de dados para 
este artigo foram utilizadas apenas as informações colhidas pela internet nos sites das 
instituições, grupos de pesquisa e base de dados utilizando os mecanismos de busca 
oferecidos nos sites. A pesquisa foi realizada em agosto de 2010. 
A busca limitou-se a palavras chaves como “gestão do conhecimento” e/ou 
“conhecimento” para que se tivesse uma base de dados possível de ser trabalhada. O critério 
básico foi o de encontrar os termos pesquisados no título dos artigos e/ou disciplinas, pois 
desse modo havia a garantia que o tema foi abordado com clareza. 
A pesquisa junto às instituições de ensino teve como foco a Universidade de São Paulo 
que reúne a melhor pós-graduação em administração do país e um dos mais bem avaliados 
programas de engenharia de produção. Em alguns pontos o trabalho se estendeu a outras 
universidades bem avaliadas pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes). A escolha das universidades pelo critério de qualificação dos cursos de pós-
graduação se deve ao caráter estratégico da disciplina, gestão do conhecimento, onde se 
espera encontrá-la (GROSSMAN, 2007). 
Junto aos resultados encontrados e descritos na próxima seção são destacadas as 
palavras chaves utilizadas na busca. 
 
4 A produção acadêmica 
Não se identificaram trabalhos relacionando a produção acadêmica sobre gestão do 
conhecimento nas áreas de administração e engenharia da produção. Foi possível, porém 
encontrar estudos que resumem esse tema nas áreas de ciência da informação e administração 
como, por exemplo, Barradas e Campos Filho (2008), que utilizaram periódicos nacionais de 
nível A da Capes, cobrindo o período de 1997 a 2006. Ao todo o estudo selecionou doze 
revistas, sendo cinco da área de CI e sete de Administração. Foram identificados 76 artigos, 
sendo 40 em CI e 36 em administração com crescimento significativo nos últimos anos em 
ambas as áreas. Em CI as instituições que mais publicaram artigos foram a UFMG (16,7% do 
total), seguida da UnB (10%) e da UEL (7,5%) e os autores com mais publicações são 
Ricardo Rodrigues Barbosa, professor da UFMG e Sergio Luis da Silva da UFSCar. Em 
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administração a FGV apresenta a maior quantidade de publicações (9,7%), seguida de USP e 
UFBA (8,3% cada). Em número de publicações, os autores com destaque nesta área foram 
Paulo Prochno (atualmente na Universidade de Maryland) e Lilia Maria Vargas da UFRGS. 
Adelaide Antunes, da Escola de Química da UFRJ, foi a única autora a publicar em ambas as 
áreas. 
O site das revistas de Engenharia de Produção Qualis A (Produção e Gestão & 
Produção) quando consultados sob o assunto “gestão do conhecimento” revelaram cinco 
artigos em cada uma das revistas. Na revista Produção dois artigos foram publicados em 2003 
em uma edição especial com artigos do ENEGEP 2002. Os anos de 2006, 2008 e 2010 
tiveram um artigo cada. Na Gestão & Produção dois artigos são de 2010 de um mesmo 
número. Os anos de 2003, 2004 e 2008 tiveram um cada. 
Os grupos de pesquisa cadastrados no site do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Cientifico e Tecnológico (CNPq) consultados no site do CNPq para esta pesquisa, com a frase 
exata “gestão do conhecimento”, revelou 85 grupos de pesquisa ligados a Administração. O 
mais antigo foi formado na USP em 1983 (Núcleo de Política e Gestão Tecnológica da USP), 
porém é na UFRGS que se encontram mais grupos cadastrados (5 no total). Os grupos estão 
relativamente ativos: 62% mantêm o grupo atualizado no site em 2010. Os temas investigados 
ligados a gestão do conhecimento são muito variados com destaque a inovação, sistemas de 
informação, gestão de pessoas e estratégia. Na engenharia de produção foram encontrados 32 
grupos. As universidades com mais grupos cadastrados (3 no total) são a UTFPR, a UFSC e a 
CEFET do Rio de Janeiro. O grupo mais antigo foi formado em 1989 na UFPE (Centro de 
Desenvolvimento em Sistemas de Informação e Decisão). Uma quantidade menor de grupos 
está atualizada, se comparado com os grupos de Administração, apenas 40%. Os temas 
também são variados com grande ênfase em sistemas de informação e inovação. O gráfico 1 
ilustra a evolução de criação dos grupos. 
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Gráfico 1 - Grupos de pesquisa em gestão do conhecimento no Brasil 
Fonte: CNPq (2010) 
 
A produção de artigos em engenharia de produção supera os de Administração nos 
principais encontros científicos das duas áreas: o ENEGEP (Encontro Nacional de Engenharia 
de Produção) e EnANPAD (Encontro da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa 
em Administração). Considerando apenas artigos com o título “gestão do conhecimento” 
entre 1997 e 2009, o ENEGEP registra 132 artigos, contra 52 no EnANPAD. A partir de 2001 
foi observado o incremento da produção nos dois eventos. 
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Gráfico 2 - Artigos apresentados nos principais encontros científicos.  
Fonte: ENEGEP e EnANPAD 
 
A pesquisa junto à produção acadêmica da pós-graduação na USP com trabalhos sob o 
título “gestão do conhecimento”  (USP, 2010a) apresentou 16 trabalhos, sendo 11 dissertações 
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e 5 teses entre 2001 e 2010, com destaque para os anos de 2007 e 2008 com três trabalhos 
cada. Os cursos de administração e engenharia de produção foram os que mais tiveram 
trabalhos publicados: 6 em administração e 5 em engenharia de produção. Na administração 
foram publicadas 4 teses e 2 dissertações, enquanto na engenharia de produção 1 tese e 4 
dissertações. 
No catálogo de disciplinas de graduação no sistema da USP (sistema Júpiter) (USP, 
2010b), utilizando para a consulta da palavra “conhecimento”, apresentou quatro disciplinas 
com conteúdos relacionados à gestão organizacional. Duas estavam ligadas ao departamento 
de Física e Matemática da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da USP de Ribeirão Preto 
com o nome “Gestão do Conhecimento e Inteligência Competitiva” (diferenciando apenas 
pelo número “I” presente em uma delas). Outras duas disciplinas com o nome “Sistemas 
Baseados em Conhecimento” estão ligadas ao departamento de Ciência da Computação do 
Instituto de Matemática e Estatística (IME) (com foco em inteligência artificial) e ao 
departamento de Engenharia de Produção da Escola de Engenharia de São Carlos (EESC 
PRO).  
No sistema de pós-graduação (sistema Janus) (USP, 2010b) a palavra “conhecimento” 
gerou (pelo mesmo critério empregado na pesquisa da graduação) as disciplinas:  
 Gestão do Conhecimento e Aprendizagem Organizacional (Faculdade de 
Economia, Administração e Contabilidade);  
 A Gestão do Conhecimento no Contexto da Gestão de Tecnologia e da Inovação 
(Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares - IPEN);  
 Gestão do Conhecimento - de Estratégia a Sistemas de Informação (IPEN); 
 Tópicos Especiais em Gestão do Conhecimento para Empresas de Base 
Tecnológica (IPEN); 
 Gestão da Propriedade Intelectual Aplicada à Produção do Conhecimento, 
Inovação Tecnológica, Pesquisa e Desenvolvimento (IPEN); 
 Gestão da Informação e do Conhecimento: Conceitos e Estratégias (Escola 
Politécnica, Departamento de Engenharia de Produção) 
 Tópicos Especiais em Gestão da Inovação e Produção do Conhecimento (EESC 
PRO) 
 Gestão e Mensuração do Conhecimento Organizacional (EESC PRO) 
Considerando outros cursos bem avaliados pela Capes em administração, a FGV não 
apresenta nenhuma disciplina com este denominação, tanto na graduação, quanto na pós. A 
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UFRGS não tem disciplinas na graduação, porém apresenta três na pós: “aprendizagem em 
administração e competências: conceitos e práticas”, “aprendizagem organizacional: 
processos formais e informais” e “gestão do conhecimento para inovação”.  
Nos cursos de engenharia de produção, a UFRJ oferece uma disciplina na pós com o 
título “Inovação nas Organizações”, com um dos seus tópicos tratando da criação, gestão e 
construção do conhecimento. A UFPE não tem disciplinas na pós, mas na graduação oferece a 
de Gestão do Conhecimento (eletiva) e como pré-requisito a disciplina Gestão da Informação. 
A UFGRS possui na graduação a disciplina Gestão Tecnológica com parte do seu conteúdo 
dedicado a gestão do conhecimento. Na pós não há disciplinas ligadas ao tema. 
Para traçar um breve panorama em âmbito internacional foi pesquisada a base de 
dados Web of Science utilizando como busca a expressão “knowledge management” e em 
seguida “organizational learning” no título do artigo até 2009. A busca restringiu-se a artigos 
em periódicos, revisões, editoriais e artigos de congressos. Dessa maneira, garantia-se a 
manipulação de uma base de dados confiável. A investigação revelou que ambos tiveram uma 
quantidade de publicações bem próximas até 1998. A partir de 1999, ocorreu um acentuado e 
constante crescimento de publicações de gestão do conhecimento com pico em 2008 (538 
artigos). A literatura com título aprendizado organizacional sofreu leve aumento, mantendo-se 
na faixa de 30 artigos até 2006 dobrando nos últimos anos (2007 a 2009). 
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Gráfico 3 - Artigos publicados com títulos “gestão do conhecimento” e “aprendizado organizacional” 
Fonte: Web of Science 
 
Estendendo a análise até 2010, entre as áreas de pesquisa sob o título gestão do 
conhecimento, o destaque recai para sistemas de informação com 34% das publicações. A 
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área de gestão vem em seguida com 24% e inteligência artificial com 21% em um total de 
3.331 artigos. As publicações que mais registraram artigos estão ligadas a área de TI: Lecture 
Notes in Artificial Intelligence (149 artigos) e Lecture Notes in Computer Science (109 
artigos). 
Entre os dez artigos mais citados o destaque é uma revisão de Alavi e Leidner: 
“Review: Knowledge management and knowledge management systems: Conceptual 
foundations and research issues” publicado no MIS Quarterly em 2001 citado 684 vezes. 
Davenport é o autor que aparece em dois artigos nesta lista e as publicações com mais artigos 
entre os dez mais citados foram o Strategic Management Journal e o Journal of Management 
Information Systems ambos com dois artigos. Em 1998 foram publicados a maior parte dos 
artigos mais influentes (4 no total) seguido de 2001 (3 artigos). 
 
 
 
 
 
 
 
 
Quadro 3 - Os dez artigos mais citados 
Autores Título Periódico Ano Publicação 
Número de 
Citações 
(18/08/10) 
Alavi, M; 
Leidner, DE. 
Review: Knowledge 
Management and Knowledge 
Management Systems: 
Conceptual Foundations and 
Research Issues 
MIS Quarterly    2001 684 
Davenport, 
TH; De Long 
DW; Beers 
MC. 
Successful Knowledge 
Management Projects 
Sloan Management 
Review    
1998 364 
Sanchez R; 
Mahoney JT. 
Modularity, Flexibility, And 
Knowledge Management In 
Product And Organization 
Design 
Strategic 
Management 
Journal    
1996 328 
Hedlund, G. A model of knowledge 
management and the N-form 
corporation 
Strategic 
Management 
Journal    
1994 304 
Gold, AH; 
Malhotra, A; 
Segars, AH. 
Knowledge Management: An 
Organizational Capabilities 
Perspective 
Journal Of 
Management 
Information 
Systems    
2001 230 
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Ruggles, R. The State Of The Notion: 
Knowledge Management In 
Practice 
Conference 
Information: 1st 
Annual University-
Of-California-
Berkeley Forum 
On Knowledge 
And The Firm 
1998 166 
Madhavan, R; 
Grover, R. 
From Embedded Knowledge To 
Embodied Knowledge: New 
Product Development As 
Knowledge Management  
 
Journal Of 
Marketing    
1998 160 
Inkpen, AC; 
Dinur, A. 
Knowledge Management 
Processes And International 
Joint Ventures 
Organization 
Science    
1998 151 
Grover, V; 
Davenport,T
H. 
General Perspectives On 
Knowledge Management: 
Fostering A Research Agenda 
Journal Of 
Management 
Information 
Systems    
2001 150 
Mcdermott, 
R. 
Why Information Technology 
Inspired But Cannot Deliver 
Knowledge Management  
 
California 
Management 
Review    
1999 149 
FONTE: Web of Science  
 
5 Considerações finais 
A pesquisa sobre gestão do conhecimento organizacional tem crescido 
consideravelmente na década de 2000. As publicações internacionais, nacionais e a criação de 
diversos grupos de pesquisa confirmam essa tendência. Embora não seja recente, apenas nas 
duas últimas décadas é que o assunto ganhou relevante destaque. Entretanto, a despeito da 
importância do tema muito ainda deve ser feito, principalmente considerando a oferta de 
disciplinas e a realização de pesquisas com maior profundidade (como dissertações e teses) 
nos principais cursos de administração e  engenharia de produção no país. Estima-se que 
muitas universidades não oferecem disciplinas que abordem essa temática. Este artigo 
procurou exatamente descrever o atual cenário sobre o tema no Brasil servindo de ponto de 
partida para futuras pesquisas. 
Espera-se que trabalhos de maior alcance possam ser conduzidos analisando a situação 
do ensino da gestão do conhecimento no país. Algumas pesquisas poderiam direcionar seu 
esforço para entender as relações entre a prática e a teoria sobre gestão do conhecimento, 
principalmente investigando o trabalho das consultorias na área no país. Outros estudos 
poderiam relacionar com mais profundidade a prática acadêmica no Brasil e a experiência em 
outros países reconhecidamente importantes nessa área como EUA e Japão. Por fim, algumas 
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linhas de pesquisa poderiam comparar as diferentes abordagens (tanto de conteúdo quanto 
metodologia) na prática do ensino da gestão do conhecimento. 
As áreas escolhidas para a condução do estudo, administração de empresas e 
engenharia de produção, mostraram-se compatíveis com os objetivos pretendidos, pois 
possuem histórico de pesquisa na área e tratam diretamente com os problemas 
organizacionais. A análise conduzida neste artigo possui uma série de limitações. A principal 
reside nas consultas efetuadas, limitadas a expressão “gestão do conhecimento” apenas no 
título dos trabalhos. Embora se admita esta restrição, o quadro apresentado é bastante 
indicativo com relação à importância do tema nos últimos anos. 
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